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SOBRE A AÇÃO ANTI-INFECCIOSA DAS SULF ANILAMIDAS 
EM OFTALMOLOGIA. (*) 

B. PAULA SANTOS - S. Paulo 

Ser-mc-ia impossivel.  sr. presidente, aprcsentar, na exiguidade de 
apenas 1 0  minutos. um relatorio c ircunstanciado sobre a ação anti-in
fecciosa das sulfanilamidas em oftalmologia. 

COlllPul sei mais ele uma centena de publicações para a sintese que 
ora aqui trago, mas é bem de ver-se que isto não representa a totalidade 
dos trabalhos sobrc o assunto, cuja consulta, nas circunstancias atuaes, 
é impossivcl. já que estamos pl'i vados dos trabalhos europeus e asiaticos. 

E dcntro do criterio estabelecido por V. S., passo a relatar exclu
sivamente os l esultados obtidos pelo emprego das sulfanilamidas na 
sua ação anti-infecciosa em oftalmologia. 

Vale primeiramente acentu:Jr que três podem ser as \'ias de admi
nistração do mcdicamento - a) via parenteral, a menos usada ; b)  
via  oral ,  a preferida ; c )  aplicação local, conveniente em casos espe
ciais, mas sempre usada associadarl�ente a uma das duas anteriores, pre
fcrentemente à via ora! .  

Aliáz,  a aplicação local. tanto pode ser por instilação de colirio em 
solução, como em pomada. ou em pó, ou mesmo a I I1J eção sub-con
juntiva!. 

Para o use local a prefcrencia é para a pomada, dc ação maIs UI1l
forme e duradoura. sendo q ue C H ETV E R I KOVA aconselha a pomada 
nas molestias da conj unti va e das palpebras e o pó nas ulceras da cornea. 

De um m,)do geral, 110 entanto, a via oral, é, de todas, a mais con
veniente, pela facilidade e comodidade de administração do mcdicamento. 

A ação anti-infecciosa elas sulfanilamidas em oftalmologia é efi
ciente e, em casos especiais, como dizem os americanos, de resultados 
espetaculares. 

Em sintese, pode-se dizer que a sua ação anti-infecciosa é, " mutatis
mlltandis". em oftalmologia, a mesma que se obscrva nas molestias 
infecciosas em medicina gera l .  

Bons resultados foram observados nas infccções das palpebras e 
da orbita, particularmente na celulite orhitaria. 

( * )  Relataria apresentado à Secção de .Medicina da Associação Paulista 

de M edicina de São Paulo. 
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Da mesma form a sào as" ina l ado,; rt' ,; u l tadu,; lll t l i tu fayora '"t> i s  !lO 
f le i m ào do saco lacri m a l .  (' n q u an t o  na dacrim' i ,; t i t e  cron i c a ,  a,; ,;ulfa n i 
l a m i das nada resol vem"  

Relata TH Y C ESON a cura c l i n i ca,  ell l  e l l '\ada porcentagel l l ,  da 
h l efarite por e,;tafi lococco" 

N as u l ceras da cornea e e m  part i c u l ar na " ul c u ,; ,;<:'r])(:' 11 " " ,  o l ra
tam ento s u l fa n i l am i d i co é vantajoso Pé' la  d i l l l i 11 U i çào do t e m po para 
a cura,  

0: a  COll jul l t 1 ' l l e  paI' hacilos de I, OC H - \ \  E I� l, S  rela ta C L' Y T O :\'  
d o i s  caso,.; tratado,.; por ,.; u J fa n i l a l l l i d a  e Ulll  por ,.; u l fap i r i d i n a .  todos o,.; 
três com e vo l u ção fayoravel : no entanto,  no que con Cl'l'nl' ás con j u n 
t i ," i te "  catarrae,; por organi '; l l Io,; i n feccio"o,.; ordinario,; ,  verif i cou ( )  
1 1 l<:'';l l IO ( ; U;-t011 . C lll 1 8  casos. q ue a pomada de s u ffa n i la m i d a  não se 
mostrou l l l a i s  ef icaz q ue as outra,; pomada,; ,;e l l l  este m e d i camcn t o .  

" \ l iÚs .  l' e ,;te mesl l lo  autor q uel l l  afirma q u e  o ,;  COlll po,;to,; ,;u l ial l i 
la l l l id i co,; ,.;iio cle ,"a l o r  teori co q uando usados local m cn te para : 1 ';  1 11 -
fet'lJJes da cOll junt i " ;t e da corl lea ,  

l k  m i n ha parte ,  na c l i n i ca parti c u l ar ou ho,;pi talar .  C I I l  l l l U i to,; 
casu,;.  niio c o l h i  daclo,; q u e  m e  a u torizasse111 çOl lc l usüo d i flTl' l1 t e , tanto 
assim q u e. " t '  não despreso tota l mente o em prego local do,.; com po,;to" 
s u l fan i l a m i dicos,  u ,;o �empre a ," ia  ora l .  quc I l l C te l ll proporcio11ado al: iio 
m a i s  ef ic iente . 

" E !\' N ET H  e J .'\ �VI E S  relatall l  três caso,.; (Ie '.'o n j u n t i ,' i te  p,.;eudo
m e m branosa l'�treptococica.  t ratado,.: I H' la ,.: u l fan i la m ida.  com (' ,'oluçào 
favora v e l .  

E m  u m  caso. notou T H  YGESO N .  n a  conj u n t i v i t e  de i n c l usáo , com 
a m e s m a  m e d icação, i d e nt i co resu l t ado.  

Tam hem K LEE FEL ] )  a,;s in�t 1 a  os hons efeito,.; de,.;sa terapeu t ica 
nas infecções herpeticas e n a  u l cera d e n cl ri ti ca da COrll l'a .  

Posto que as s u l fa n i l a m i d a ,.;  sejall l  l'llcon tradas no i n terior d o  
globo ocular, no humor aquoso e n o  v i t reo , a sua açfto parece ,;cr n u l a  
nas uveites. inclusive n a  1I ," e i t e  gonoco c i ca . COIll O ob,.:el'VOII C; U YTO ;..J 
em 14 casos . embora B lTRTON cite  d o i s  ca"o,.; favora v e i ,.; .  

Tambem GAnl B LE refere dois casos d e  u v e i te si lll patica,  a q u a l .  
de um modo geral ,  n ào c e d e  a nenhu lll trata m en to.  q u e  apre,;entaram 
melhoras apl'eciave is  ,.;oh a açiio da tl'J'a peutica sulfan i l a m i d i ca ,  

Na tuberculose ocular.  s o b  q ua l q u er das ";lIas formas, os preparo=
sulfanilamidicos têm-se mostrado anod i n os ,  po,.;to qlle SA U B E R M A ?\  

e SCH M I D  citem 1 0  casos d e  afecções ol'{l l ares escroful osa =- .  COJJl 
f1 ictenlllas e i n f i l t rados corn e<lnos.  nos q uaes o c i hazol foi de ot i mos 
efeitos. 
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, \ ,;,;i lll tal11hem na,; ll ve ite,;  e Inte,;  l'II1 que c,;tú e11 1  cau �a a i n fec(;üo 
foca l .  as ,;ulfa l l i Iam idas parecem nada ag ir c a remoçiio do foco é a mc
d i da i mperiosa, 

Em dois caso,; de i nf('cção \'acinal  do olho relata L A  V A L  efei to 
111 uito favora \'cl .  

Tambe111 S A N  I ) LE R  refe re u m  ca,;o d e  quera t i t e  i l l tersti c ial s if i
l i t i ca, resi,;tellte ao tratamento e::,pecif ico -:' que re,;pondeu dramatica
m e n te à terapeutica sulfan i l a m i d i ca,  

X a  panoftal l11 ia,  quasi  ,;em pre de ex trema gravi dade e fatal para a 
\'Isao e até pa.-a o olho.  têm s i do descritos casos fel izes, entre os quaes 
-estão sei s curas l' sIH:tacll l are,; de panofta l m i a  post-opt:ratoria .  de 
GUYTON, 

Casos e m  que ,;c refira l l l  efe i to,.; prej u d iciaes,  excetuando-se natural
mente aqueles no,.; < j uae,; o e m prego da,.; su lfas determ i nam alteraç{les 
funcionais, como m iopia tra n s i toria.  ou os efeitos toxicos que elas po
-dem apresentar, só encontrei dois  n a  l iteratura -- u m  que. com esta te
rape utica,  apre,;elltou hem orragia,; reti n iallas (BAKEH ) ,  que desa
pareceram 110 fim cle um IIll'Z. e outro, de i ridocic1ite (V AN LI NT e 
A L /\ E I� TS ) .  q u e  foi logo ,;egui d a  de catarata. Mas nesse u l t i mo caso, 
a catal';tta.  como efe ito da sulfall i lam ida,  é m uito disCllti\'e l ,  já que ela é 
um'a ( \ ('corrl'l1 cia frequente das ir idoci c l i tes grave,;,  

* * * 

I\eferellcia,.; espeCIal::' I l lerecem a cOllj untlvlte gon ococica e o tra
coma, não só pela s ign i fi caçào cl i nica e ,.;ocial destas conj untivites, co
mo pril lcipal mente pelos h01 1 ";  re,;ultado,.; que nelas produzem as sulfa
n i lam idas,  

Todo" os au tore,.; que ,.;e ocuparam do trasamento da conjunti vite 
blenorragica pela su l fa n i l am i da.  q uer sob a forma da conj untivite " n eo
natorum " ou da conj u n t i v i t e  hlenorragica do adulto, são unanimes em 
sal ien tar o" hons dei to,; desta terapeutica, 

Assim \, emo,; L U Kl f.: e P l L LAT afinnal'cm o desaparecimen to do 
gonococo em apenas dois d i as e M U L L E N  \'erifi car, em 42 casos, a 
-d imin uiçáo das compl icações corneanas, 

Note-,.;e. de outra parte, que o tempo de hospitali zaçào, em media 
-de U111 mez. fica red uzido para a media de uma semana ( M I C H E L S ) , 

Considel'e-se então que a conjll nt ivite gonococi ca é responsavel por 
cerca de 300/<; do,.; caso,; de cegueira e ter-se-á, para logo, uma ideia do 
valor desta nova terapeutica da mais g-rave das conjuntivites, que não 
falhou totalmente.  li m a  vez ,.;eqllcr. Con,;idel'e-se tam b e m  que :l sua 
,administl'ação é facil .  mesmo nos lactantes.  di spen sando q uasi  i nt eira
mente as la \'agens,  que, em hora utei s .  não são cle todo desprovi das do 
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perigo de acidentes para o lado da cornea, condicionando o aparecimen, 
to da u lceração que é a complicação mais para temer,se desta temi vel  
infecção. 

No entanto, e segundo as preferencias dos autores, sao usadas 
outras medicações associadas, como as preparações argenticas, a pro· 
teinoterapia e as irrigações com variadas soluções. 

* * * 

o tratamento sulfanilamidico do tracoma tem provocado, especial

mente entre nós, apaixonadas controver�ias. 

De um lado estavam os que viam resultados milagrosos nesta te
rapeutica que curava rapida e c linicamente mais de 90ro dos casos, cons
tituindo-se assim em medicação especifica que resolvia " o  problema cio 
tracoma para os oftalmologistas ". De outro, e eu entre eles, os q ue, mais 
prudentemente, esperavam que o tempo viesse acalmar faceis entusias
mos e esclarecer não poucos pontos di;;conlantes. 

Os primeiros trabalhos sobre o assunto, segundo BUSACCA , fo
ram publicados nas Indias H ol andezas, sendo que H E l N EM A N N ,  em 
1937, comunicava um caso grave de tracoma que apresentou melhora ra, 
pidissima pelo tratamento su1fanilamidico. 

Outros trabalhos foram publicados até que LOE apresenta, em 
1938, o resultaclo de suas observações sohre 1 40 doentes. Esta comuni
cação constituc: o ponto de partida para numerosas outras e foi a que, 
entre nós, chamou a atenção dos ocul istas para o assunto, senelo que foi 
B U I� l'. n E l\  quem trouxe à Sociedade de Oftalmologia a primeira comu
nicação sobre o tratamento do tracoma pela sulfanilamida. 

A contorversia princi pal,  segundo m(' parece, residia na afirmação 
de alguns autores que viam llrna cura clinica na quasi totalidade dos ca
sos, em vinte ou trinta dias. Os doentes apresentados, se de fato acu
savam melhoras. nem por isso. ao exame minucioso, principalmente ao 
biomicroscopio. deixavam de mostrar ainda indicios, por vezes bem evi,  
dentes.  do processo in  f1amatorio. 

Em llma primeira c011lunicação :1 Sociedade de Oftalmologia de São 
Pau lo. em junho de  1 939, após mais de quatro mezes de ohservação, 
sendo os doentes examinados constantemente à lampada de fenda. con
cluia eu que hou\'era melhoras acentuadas, mas que em nenhum caso 
fora !lotado o des:lpareci lllento com pleto dos foliculos conjuntivais . da 
hipertt'ofia papilar, o que equivale a dizer que não obtivera uma cura 
clinica compl eta. 

Continuei as observações. tendo sido incl1bido pela Diretoria da 
SCC<;:;lO do Tracoma do Serviço Sanitario do Estado ele São Paulo. de 
elaborar um relatorio cio que observas,;e.  
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Enquanto faziamos o nosso trabalho, apresentou BUSACCA , na 
sessão de 15-4- 1940, O S  RESU LTADOS DA TERAPEUTI CA S UL
F.'\ l\1 J U J CA DO TRACOMA D E DU Z I DOS DA L ITEIV\TURA 
SOBRE O A S SUNTO, com o seguinte resumo. " O  orador resume as 
discussões que despertaram nesta Sociedade as comunicações sobre a 
terapcutica do tracoma e salienta as críticas que lhe foram feitas quandQ 
negou que os preparados' sulfamidicos conhecidos até hoje são capazes 
de curar o tracoma, mas agem somente sobre algumas de suas com
plicaçôes. 

Faz um apanhado da literatura mundial sobre o assvnto, de 1 937 ;). 
1939, resumindo 26 trabalhos e insistindo sobre os resul tados alcançados 
pelos varios autores. 

Acha cedo ainda para poder tirar conclusões definitivas, mas do 
conjunto da literatura se  -póde deduzir que segundo a maioria dos au
tores os sintomas subjectivos são rapidamente dominados, mas é dis
cutivel quc estes sintomas pertençam ao tracoma. 

Um ponto de relativa conconlia é o que diz respeito ú ação dos 
sulfamidicos sobre os sintomas corncanos agudos e sobre o pannus 
acompanhado dc sintomas agudos, ao passo q ue quando esses fenôm<!
nos faltam, a ação do medicamento é nula e desprezivel .  Chegar-se-ia 
à conclusão de que eles não atuam sobre as formas iniciaes do traco
ma. o que equivale a dizer q ue não agem sobre o ger111('n cio mesmo 
quando a doença está nesta fase. 

Discordantes são as opiniões a respeito das manifestaçtles con
juntivais . 

No tocante à infiltração difusa a maioria dos autore,.; fala na sua 
rapida redução e na redução das papilas. mas se alguns acham que as 
papilas desaparecem por completo, outros susten tam que n:'to se cheg'l. 
a esse ponto. 

Ainda mais discordantes são as opiniões no que se refere aos no
dulos ; houve quem observasse sómente a sua diminuição : houve quem 
os viu desaparecer ; houve q uem os achou praticamente imodificados 
e isso mais ou menos nas mesmas condições de observação. isto é. in
dependentemente da dose c do tempo ela obsen-ação. 

Tambem sobre a ação nas infeeções secundarias existelll oplJ1 lOe:; 
discordantes ; a maioria sustenta que o maior efeito se obtem sohre
estas infecçües e não sobre o tracoma. mas ha tambem quem sustente 
que a ação sobre as infecç,jes secundat-ias é nula. 

Do conjunto se depreendc a idéia de que nas formas iniciais de 
tracoma sem manifestaçôes agudas c sem com plicações o efeito dos 
sulfamidicos é nulo ou desprezivel  ao pa;;so que no tracoma exacerba
do a açüo é rapida e eficaz . 
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Como se vê, con c l ue o orador, pooe-s(' afi rmar l Jue ( 'stamos ! ( ) ; I 
ge dos <;;lO j{ d e  cura,  como sustenta o Dr. Lech, e q u c  ( l  proble m a  d a  
t era peu t ica  d ( )  traco m a  não e s t á  a i nda re"ol v ido para os ( )('tt l i stas,  pe
l o  em prego dos sulfam i d i cos , "  

N a  sessão de j u n h o  d e  1 <)-+0 apresentei ( )  re1atorio subre O T R A 
T:\ M E :\ TO � C  L F , \  } I I I H CO 1 )0 T J� A C( ) M A ,  com as segu i n t e s  C())l
c lu,;tíes : 

I .") Em :-S l  docn tes de t racOllla, ( )  tratam ento sulfa m i d ico deter
m inou m e l horas q u c  foram Ill u i to  acentuadas na maioria dos casos, 

Estas m el hol'as foram . por ordem de t e m po : den tH) de u m  Il lê,; -
d e,.:apare c i lll e n t o  da iotofobia e do lacri"lejal l lento.  d i lll inu ilJlo da h i pe· 
remia .  d a  i n f i l traçáo d ifusa ('  do \ ol u m c  dos fol í culos conj u n ti \'a i s .  ha · 
vendo tal ll b e n l  d i m i nuição do n u m ero d e  folículos, d i m i n u i çi'to da i n 
f i l tração d o  pano. d o  volum<.: dos nódulos l i m hicos, d esaparec i m en t o  
da q ue ra t i t e  a v ascular e d a s  ] lustulas da COl'll ea ; apús t n:s  m e zl'S ('S
tas m e l horas >'l' tOl' l laram em geral m a i s  pronunciada,.; e os núdulos 
l í lll bicos,  (' m q ua s i  todos os doentes,  e s tão t ran sformados em fosseta ,; ; 
no fim de n ó \'(' 111 ('ze,; ,  em Ill u i tos casos, a conj u n t i v a  está l i sa,  desin
fi l t rada,  com c i catriz es, resto,; fol i c u l ares e raros fol icll los : o pano, 
apó,; t' ,;t e  período, n a  m aioria dos ca,.;o,;. adC Ju ire o aspecto e ,.;c1erotico, 

2. " )  .'\ h i plTtroiia papila r não sofrcu modi fi cação aprecia\' l' 1 .  

3 . " )  Os doen tes apresentam sempre, d e s d e  os p r i m e i ro" d ia,.;  d e
tratamento,  u m a  surpreendente  ,.;cn:-iação de conforto v i :-iual .  um \'('r
dadeiro cstado de ('uioria ocular,  com l I lelhora scmpre apn'cia\' l' 1  da 
v i são . 

.J. . . .  ) Em q u atro docntes ,  após Ull l  periodo de m e l h oras. recru<le
ceram os fenolllenos i n flamatorios.  que depois cederam gradati vamente.  

5. " )  I ) i a n Íl' dos re,.;u l tados oht idos  n ;io ,'Ousamos g-ara n t i r  a cura 
<lo tracoma pela ,;ulfan i lalll idotl' 1'apia.  

6:) .,\ " "u l fa n i l a m i d a,; con s t i t u\'m hoje ( )  maIs pn'c loso auxi l iaI' 
no t ratamento d o  t l·acoma.  

7." )  J )as d i  \ 'er;;a" sulfan i lam idas em pregadas ( Ben zy l-a m i no-ben
zen o-su l fa III ida .  1 I .  <Im i n o-fen i I -,;ulfa m i da-pi r i d i n a, pa I'a-am i n o-bell z<:no
:ml fam i d a  <.' p:l1'a-am i n o-fe n i l - s u l fa lll i d a )  nenhuma se Ill o,.;t roll :.;uperior 
a s  delll a i,; .  

8." )  .\ n t e  os nosso:" re,.;ultados achamos C Jue  a con ce pçào classica 
ela profi laxia  do t racoma deve ser mod ificada. 

V ê-se poi" q uc .  nessa epoca. ainda não ousara garan t i r  a cura do 
t racoma pela s u l fan i l a lll i das.  

A g-úra , ao fazer e,; te  " sy m posi l lm ", e n contro e ,.; t a  afirmação d e  
SM 1 '1' 1-1 , J U LIA :--.J E L LE <.' C .\ :\'\ ET , de J l 140 - " A  opi n i ão COI1"el'\ ' a-
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c lora até o prc,;en te l� q ue (J"; compo,.;tos ,;ulfanilamidicos causam o ue
,.;aparecimento dos sin tomas não especifi cos do tracoma ( i sto é .  sub
j ectivos)  e trazem m el hora, em grau varia v e l .  na condição c l i nica ; a 
eyidencia de sua capacidade curati va permanece por estabelecer. e que.  
a despeito das mel horas. a cura não é a regra. mas a excepção ", 

E,.;te conc e i to, de u m  macio geral ,  concorda com a s  opi n iões que 
l' mit i  no ci tado relatorio,  N o  entanto, dois ano,.; passados. continuando 
,.;em pre a me i n teressar pelo a,.;sunto, po,;so d i zer que a,.; m i nhas idéias 
estão um pouco m odifi cadas. não só pelo tempo de expcriencia pessoa l .  
como tam hem p e � a 5  deeluçúes d a  l i teratura q u e  pude compulsar. 

:\ ssim.  hoj e jú admito a cura c l i n ica do trac0111a pela sulfani la111 i 
doterapia .  em mai,.; de 50�k do" ca"os,  É m ister, porem , d efi n i r  bem 
o que e n tendo por esta cllra c l i n i ca e .  ao m esmo temp'O, observar co
mo e quando a j �! 1go con,.:egll ida ,  

, \ ,.:,.; i m .  en tendo por Clu'a c l i n ica do tracoma. al iás de acordo com 
() conceito de B l. 'S,-\ CC!\ . q nanclo t enham desaparecido todos os 111 -
d i cio,.; de i n ilamaç;-lo ati \'a ,  

Ora.  com a,.: "u lfani lal l l ida:, .  i "to St' ohtem em e\e vada porcen ta
gem ,  Com dei t o ,  nos 81 ca,.:o" que con,.;titu iram objeto do meu rela
torio - O T l, ;\ T . \ M E A TO S C L FA M I Dl CO DO TRACOMA - - - e 
q ue pude acompanhar efe t i \'amente por mai,.; ele 1 0  m ezes e elos quais 
varios tenho revisto posteriormente, em porcen tagem superior a 50% 
pude verificar que o aspecto cl inico "e I'eduziu ao desapareci m e n to 
dos nodulos l i m b i cos,  à escl erose elo pano, as con j u ntivas se tornaram 
l i sa,.;, com fina:- cicatrizes.  apenas perm anecendo m u i to leve i n fi lt ração 
d i fusa no canto i n t erno ela conj u n t i va tarsal superior, 

Ora. doentes ne,.:tas condiçôes di spensam outro qualquer trata
mento. t'm hora nada possa afirmar q uanto ao pengo ele um possi vel  
contagio, 

, \ s s i m ,  do ponto d(' vi sta da c 1 in ica,  e l es se acham curados, 

� o entanto. em cerca de um terço dos casos, especialmente naque
le" que apn' :, entam hi pl'1'trofia papilar,  não ,.;e consegue igual resulta
do. pois que e�:ta é mai ,; dificil  de se red uzir  e não é i n fluenciada de 
modo apreciavel por este tratamento,  

De outra parte , neste,; caso,;. a i nfi l t ração d ifusa é mais acentuada. 

A liá,.;.  quanto ú hi pt'1'tt'ofia papil ar, que a maioria elos autores, co
mo eu, admite que t' a 111enos sensivel  ú sulfanilamieloterapia, ha a opi
n ião de T H Y G E S O K .  �egundo a qual  a h ipertrofia papilar m e lhora 
mai,.; depI'essa que a h i pertrofia folicular.  

l\ demais outros autore,.; acham que as sulfani Jamielas parecem ter 
mais ação sobre as i n fecções ,.;ecunelarias, que. cedenelo rapidamente, 
expl icam a m el hora quasi i medi a ta dos fenolllenos subjectivos ,  
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] )0 que tenho observado parece-me q ue a ação mais  imediata das 
sulfani lam idas no tracoma é sobre as i nfecções secundarias e só 1'0:<
t eriormente sobre o \·erda. \eiro tracoma. E i sto parece tambel11 ex
p l i car a confusão reinante nas prime i l'as j>uhlicaçlies. el11 que. com ape
nas a melhora ou o desaparec i m e n to dos s intomas subj ect i \'o:< já se 
afirmava a cura até de 9O'Y() dos casos, em 20 ou 30 d i as. 

Para m i m ,  neste tempo. os nodulos l i l11 bico:< e 0:< fo J icu lo:< con
j u n t i va i s  estão apenas d imi nuidos.  mas não desaparec idos . o que hem 
se verifica pel o  exame si stcmatico à la1l1 pada de fenda. 

Assim . admito a cura c l in i ca do tracol11a pela� ,;u l fan i lamida:< em 
mais  ele SOj'() dos casos . mas após, pelo m enos seis  m l'ze,; de t l'atam cn
to, e i sto no scpt i elo de que . clinicamente. os doentes tratado;; por esta 
med icação dispensam outro tratamento. embora nada queira afirmar 
quanto a um po;;sivel contagio . 

Enfim d e \'o assinalar que.  e l \1 algun s ca,;os, fel i zmente excepcio
nais .  1I1esmo com tratamento Frolongado por um ano. o ,;  resultado;; 
fOl'a1l1 qua;;i  nu los. 

E ao f inal iza l' este " !'ym po� ium " , e i ,;  as conclus(-)(�S de G U YT O N  
c vVOOOS quanto ú escolha das \'arias su l fani lamida,; nas d i \'er!'as in 
fecç('es oculares. 

" O;; m ed icamen to,; de escolha até o presente no trata11 l e n to da!' 
varias infecções oculares são : a )  para a conj unt i \' i te gonoeoc ica . o sul
fatiazol ; h )  para o tracoma. a su l fani lamida - a concentração do m e
dicamento no sangue é de 6 a 1 1  mgr. ;;;, ; c )  para o c:<taf i lococo hC1 l 1o
l i t ico.  a su lfat , i lam i da . embora o suIfatiazol e a "uliapir id ina s cja ", 
tambem ef ic i entes : d )  para as infecçLÍe,; por pn eumoc()co,;, o su l fatia
zol c a sulfani lamida são igual ment e  eficien te;; : e )  para as i nfecções 
pelo baci lu  de KOCH - \V E E K S . a �tt lfapi r id ina é l l 1a is  e fici en te t' 
pro\' a \'c lmente  m el hor ; h )  para a i nfecç�io pe l o h a c i l o  co l i e outros 
gran - n cgat i vos . a sulfan i lamida  é prefer i\e l .  em bora náo ,;ej a u", 
tratam en to m ui to bom ; i )  para a,; i nfecç(je� de et io logia de,",conhccida. 
o suIfatiazol é a m edi cação d e  e ,;col ha. porque é a <[til' oferece ", aior 
margem de efic ienci<! 

Tamhem como med i caçáo prof ilat ica é aconse lhan' l  o sul fatiazol 
nos caso:; de feri 1l1en tos oculares. " 
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